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Io INTRODUÇÃO

Segundo LEVIIT (1972) se node expl Lcar o dessecamento das nl ant as em
termino de cambio na nermeabi.l.i dade celular, sendo o cambio ocas ionado Dor uma di

minuiçâo na absorção de ãPlIa ou aumento da 'J')rda dest» líquido. A resistência ao
dessecamento das plantas, faz parte dos asoect.os que se preci sa estudar nas nes -
qui sas sobre a res i stênc ía ã_ seca. DPlIS (lq7/~) descreveu ass im os danos que os

ventos quentes ('; secos da :::eneFra'.causara ao sorco: eles (os ventos) dessecam a
planta, a quebram ou a racham. Em outras partes de mundo o desseca-mrrto pode acon
tecer mesmo com a presença de suficiente 681a do solo. ~'leste caso se pode falar de
"seca atmosférica".

Por al guns autores nao exí.st e di.fe rença ent re a resistência ã seca e
rcs i.stêncí a ao dessecamento , COO~'~(In 1'JRIGVI' and STP..EETiif\!'l,19(0) def irriu a n::si~
tência ã seca como P. canací.dadc de prevenir e aguentar o dessecarnento-Para 1'lILSIE

(1961) a verdadei ra resistência 2. seca "depende principalmente' do grau de desse-
camento que o protonl asma de irm nl.antn pode ngueO'\t8.r". th literatura recente a
tendência é de considerar o. res í s tênc í.a "1. seca como um complexo de muitas caract e
risticas morfo.lógí cas , fisiológicas e bi.oquimi.cas o Por isso SULLIVNJ (1971) '3

E.ip!) (1975) esr imaram necossâr io o cs tudo de outros aspectos , alérl da resistência

ao dessccam8nto, no cap.~o da rcsstência ~ seca. O ~rim8iro a~toy recomendou U~ to

tal de tres aspectos (incluindo a resistência ao desseca~8nto) e o segundo oito.
C0r10 mencionado no Se,,~_i:n;1riosobre a res is tênci a ao cal.or ( SAINI'-

CL/\IR, 1979a) não se deve esquecer que rJ!Y1Lugar dqd'"J ,3 imnortant " conhecer as
propriedades das plarrtas , ou os fatores que Inf.luem maí.s sobr-: o rendimento sob
as condições de seca. No caso do Nr)Y'3.F:ste vale 8. nona avcrá.guar que i1Tll)ortância po

de ter a resistência ao dcssecamonto .

A medida deste oaramet ro tcn UI~1 histórico bastrmt e parecido ã ele
que es tâ relacionado a resistência no calor. aélis det.a.lhes se encon+ram na seçao
sCF;1JÍnteo
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As netodo logi.as utilizadas para medi r a resistência ao dessecaraerrto ,
sao bastante associ adas às metodo l.ogí.as r-el ac ionadas ã ros í stênci» (1') calor. WRIGET

and STREE'P,1A.N(1960) f'í.zeran a revisão das téco:icéi5 que se usou ""ara avaliar a re-
sistência ao calor e a. seca atnosfêr ica. Ser. ent rar em todos os detalhes, se
di.zcr que essas téC!iiC':ls cons isten em su1)~eter nl.ant as j ovens (de gramineas e

pode
....-

minosas) n1Jr.1ambi.ent.e mantido ~.~2.}.t'l. te-mcratura '3 a baixa unidade relativa (tt"mp~

ratura máxima 630C, umidade rrínima :.r_). 1:,,-'1.a1iZLU1s casos se G~iY? ~aSS'lr um vento
Q,;; ve Ioc i.dade variável (máximo 16 KI'I/hora). O t.rnt.amcnto :'()--1e durar até 26 horas •

Ao f in do experimento S8 colocou as n' antas em cOTid:i.çõ,:~spara que TCCUpSr3.SS8D. e

se avaliou a porcentagem ::iP sobrevivência 0e~~('lS.

Os autores ac ina mencionados acresccrrtar un que os rosul t.ados expcr i. -

nentní s concordam com o comoor tamento das cul.turas ê10 carrpo,
Un progresso tmportaute na nerliç20 .:1'1 res i.sténcáa :10 -íessecamento tem

sV-ü real í zado com uso do I'létodo "di.scos fo li= res - condut.ivi-ia-le elétrica", adan-
tado de DEXTER et aI (1937,) por SE..LIVôlJ et a.l 0.968), srY',LIVfJ'J (1972) e SULLIvr.N

ct 1.1 (1973). No neniil t irno t.rabal.ho se dessecou os ~::scr's expondo-os :hm:mte 4~ ho
ras em pequenos reci.pi.ent es jnnde a uni.dado yr;l~ -t i.v-i :f.::i f.\:.ntirh ~ 96%. ~~o íil t ino

SI'; usou po l iet iIene glicol 6000 (Abrev. DEC, nome conerc í.n l Car+owax) pOl.r8. conse -
~ - -. ~ }gurr uma pressao osmot rca (.8 - 18 .Y'.Ts.

SAINT-CLAIR (l97q b) +'u l.Tl:1 vsrs~/) -::!~::t~•.E12_dê. -'1" fl~t~)do (em espanhol) ,
usando PEG 400. A infor.;Qç8.rJ cst2. apresentada na. s-')çs'~'n1. CCi'') Si; verá, ~ técni-

CSl tem "'1Uito em C0lTIUI-:1com n !.!.étodn descri 1;0 De semin~:~ir) s2bTi,; a resistência ar· ca

Io r (SAINT-CL'\IR, 1;79 é',).

III. )-;EDIClíO DA RESISTe; lC'IA ,\0 DESSECN'lt=;NTO SECIfl'.,T1)] (1 r··íhT0;>(, DE f:l.SC0S ?OLIAf<ES
C0NDtJTIVIDj\~E ET.,ETRIO\:

Detalhes E):p~ri'lGnt.1.is

(desde: ') ap íce) das nl.ant.as , 8. razão -38 2(; p'J1' fo lha e de 10 :}e cai.: Lado .-'iancrvu

ra pr i.ncipa l . 0:; discos ::18 um 1<1&) da fo Iha '3,~rVlYR:J com t.estcnunha , os outros do
outro lado, como tratamento , Usa-se nl arrtas bast ante jovens (: 4.0 dí.ns.) , Coloca-se
os discos em copos de becher conV-mrln 5guc: de i-xri zada. Por lTIE,i:, de una pí.nçr de

pontas lisas, se transp-rt.en os di scos dos copos nara os tubos (1('. ensaí.o contendo I

também água dei.oní.zada e levando a mesma ictentificnção que os C:iDf)S. Lrwa-se 0S dis
cos c:)m áeua ,k;ionizada, t res vezes, num Irrterv-Jo ele duns horns , Esta o!1enl';Qj con
s iste em trocar de vez em quando a água cbs tubos , Para evi.tar que os discos sai.am
dos tubos , se tapa com um pedaço de !::~la nl.iísticG com mal.has ,

* Caso de plantas CClTIlO sargo e milho.
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No fim da. operaçãc se divide os tubos em dois gruDas: testemunhas e
t ratamentos , Nesta fase só f.icam umas gotas de água nos tubos.

Se coloca :!.Oml . em cada tes terumha e 58 ··:~:jX2J1itodos à t enper atura do
Iabo ratór io depois de fechà-Las com papel t.ransnarent c, ')5 tratanontos recebem Ia
~ , - . ~'7° ~ r' A no*" 1 d '..1 bru . '.1'.)una conccnt raçao de f. 'ó GE: ',ar oowax 'fd • oe COLoca enoi.s to, LOS os tu os nu

d . + r . l t·..l a -_I_~)Or,_.•na COD2.ra e crescmento ou p:;Irl~GT::v,or rnan 1.).0 _

;Ia ma....nhâ seguinte se Iava r ani.damerrte o mter ior dos tubos (; o conteíi
do deles e se acrescentou 3n ml . de âgna (~eicni7..ad::l em cada UJ'l. r; matcr í a! !.')3.5Sa ou

tra noi te a lrPc:. No di::l. sevui.ntc de-ixam-se todos os tubos em equi.Libr io com a tem-

peratura do Labcratór io , logo após se agita cada tubo com Lun agitador elétrico .~;se
mede de imedí.ato a condut ivi.dade elétrica do conteiido , na t.enneratura de 25°(:. Os
ronr..'uct Imet ros ~1'(~l'ta.i s :; ~ ~'" . de -'l • . ., .•• " ç;";" el' cào~. u _ _ .• \.~ _ ~ 5<_0 (,,5 • ~COT'1e'1...c•••ns ·U,..L' ,. e~. l-a me hs'cl. •

~e mo.ta em seguida os disco s , colocando todos os tubos num banho-mar ia
.~ - 1 8cO~ d .?~ 2r' n' d f . dmantico a temperatura c.'.: .) L, urant.e ~',-) nmutos , .iJe~)01S e S.JYC;!ll res r i.a os se

mede a condut ivi.dade elGtyic"l nas TIleSJlêS condi.çôes já nenc ionadas ,

Se calcula :::'porcerrtaoem de: ~f'lnOS sof'r i.dcs para os discos ch sezuirrtc
maneára (SAINT-CLAIl1, 1979 c).

"Sej? Testemunha T' = 3, 3S mí.cromhoa/cm
Tes temunha ;·;'):t~d.a T0t ::o 57, no micromhosZcm

Tratr:!mento T = 26,18
Tratamento ~1a.~(~d·)'Tt = 47,.15

Calculos:

T 3,35

57,00
- 5,88%; 100% - 5,SB% - 94,17. intactn

'T'+
.1 '"

= 26,18
47,45

-·55,17%; 100% - 5.5,17% _. 44,r.n% ántactoT

44,83
94,12

= 47,63% mtacto ; 100% - 47,63% .- 52, 3n de canos

o r.tét,do t.,:;' coT'",c·descr-i to é 1)'13 Informacáo r;,,,,ral. PO--:1<3-Se modi fi.c-ir '

por exemplo a. idade das pl antns , o número e o di.âmet.ro c1DS discos, etc. Pode-se es-
colhor o número de repetições e o de l inearaento oxner i.ment.a.l que se julgues necessâ-
rios. Por exempl.o , no caso do fei.j io , seria rF,,1}y;y usar discos de di2metr'J in.:í:c::-icr
3. 1 CJTI.

* Sm.LIVAN (1977, nao publ icado) usou 20%vol/vol. Carbowax 600 ou 43%peso/vol .

Carbowax 6000.
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IV. PROBLEMAS _M~SXIAlX)S Ã_ HETJICÃO DA RBSISTENCli-\ AO -~)ESSECP~1ENT()

Sabe-se que para avaliar uma nropr i.edade ou um paranet ro dado das
pl antas , deve-se evitar as interações de outros fatores. Por isso recome-vía-se o
uso de LU!12média comp.letamen',e controlada para fazer crescer as plantas cuj a re -

sistência ao dessecamerrtc 7Jrecisa-se aval ia!". E;Tl condições de ca-rpo os fatores 3,11\

bientais (vento seco, var í açóes de t.ormeraturas , .ins.rtos , pra-jas , ete) poden .in -
fluir sobre o conro rt.amento das »l antas subnct idas 2.:-:; testo de dessecanento . /'T.8-

sal' destas di f'icul dades , cal-e dizer que ç;; .import.atrte !'h:y.~ira res! stência ao di':;SS~

canento das plarrtas expostas às condáçóes e:-' quo os <lG~'-iculteres costumam fazê
lêS cr2scer.

f Import.ante mencionar que .-::;p;rau de res ístêncáa 20 ,1esseGunc1:to de'

uma cu ' tura eu de um cul ti var d::t mesma, pode ser c:if(-;n~:~te do r,rl.'..1 da resistência

ao calor. >10 fJ.u2.dro I se apresentam .informaçóes sobre :'. resistência .1.0 dessecamen
to >:') res istênci a 11.0 cal or de aJ.lPl.Ils cul t ivares de sorgo cul t ivado ,-;,:1. condiçêes de
Crti;~O no Nebraska.

Resistência l;Jédia ao des sccanento e ao calor de cul.t ivares de sorgo s-r8.11ífcyo cul
tivado no campo (OG'iJ:'lJ..ELA, 1974).

% de danos

crJLTIVA~ES

4214

Dessecamento c.':l 10r
fló horas em (15 minutos" ..\ (:51À-
Caraovax 600) a 52 C)

67.31 bc" .36.81 a*
6:5.60 abc 41. 97 ab
67.19 bc 44.33 ab
64.11 De 44. S:S ab

71,68 c /15.2.3 "b
62. 5~l?b 46.07 ,.

i:

66.22 De 47.50 1)

62.63 ab :17.93 b

55.49 (1 I~E. 52 h

71.63 c 57.37 c
72.14 c s». 56 c
69.47 bc 6B.2? d

4213

4210
4196
4150
4146
4104
TX 406E

M35-1
<:128

4184
RS626

* Valeres seguidos da mesma Let.ra nao sao s igrri f icat ivanerrtc diferentes ( P= 5%
teste multiplo de Duncan) ,
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SULLI'v'AN(B72) encontrou -'-\()rcentagens de jarros de 8CJa :"·H oor o ni Ihet.e

<:! 77% nor o mil.ho quando os discos fo.l.i.arcs dessas cul tvras são expostos em cond'i+
çôes de dessecamento (4R horas a 96% de. umidade re lat iva}. Valores naí s baixos (rri

Jhe te : 12-14%, miLho: 2S%) se conse-r ii.ram no case do tratamento de calor, ou seja
t1. o1.. hora a .8 C.

sórcio mi.Iho-caup.i ..•.. pO'!!1..1Ja.y,::nU1', ')

casos sr~p;uintes :

1. ;11LBJ i\

2. rlILH') B

3. CALlPI A

Usando por exe"'.'ç}c'doí.s cul t ivarcs d;:, milho ';~('ois cl: cauni , senco o con-

rode-se oed.i r a T'3sstê'ccia ao .iessccarsento , nos

.~ \"AUPI B··t.

S. "11LF0 1\ quando consorciado com CAUPI ~rc .1.- ~_

6. QY:JPI ., quar-to ccnsnrciac!o com ~'~~~f~OA,.... ( \

7. I'HUD .lI. quando consorciado com C"IU1?I 3
Q l-:/\T lPI B quando consorc iaoo com ~J,ILH()r:".
9. t"!ILH:: 13 quando consorc í.ado com C\If?I \r-

10. C\UPI i'. quando consorciado C:Oq i'UU-IO Bl'l

lI. HIUf1 B quan-to conscrc iado cO;:J C:f~I.J;11 '1
c'

12. CNJPI B quan-to ccnsorc iado com ~,1Il,}-i'n n,~

Devido, o tamanr.o :-'03 trabal hos (12 casos x n T\:pc<:içoss de t0s:e:rl1JILl--tas e
dI" t.ra tamentos ) 8 0S prcb.i emns técnicos que :JO"!8n1 ai.nda ,ú=ic: serem rcso lví.dos , s'~

deverá provavelmente fazer dois exper-imentos em vez de un, medindo a resistência '
nos seguintes casos:

f:XPERI1'T:NTO I

~-lILH.! B

C/\l.JPI (r,)

;'IILlD ,\ quando ccnsorc ia-to com CAUPI (A)

C{J]DI (A) quando conso rc iado com >"n~,Hnt,

~lILf-n B quando CGI1SC rcí.ado com ~AJJPI (:'.)

CJ\UPI (j,) quando cmsorci.ado COI:! ~1ILHJ B

EXPERI'1.mrrO II

~ULHO B
CAUPI (B)

f-lILHO /\. quando consorciado com CJ\IjpI (B)
r''jTJPT (B' d .' ..l ~1I-;l-l'O "'"k _ ) quan, o CJnS0YClal tO com )'.. L, ,I _.

~rrLHO B quando consorcáado com CAUPI (B)

Cf\.UPI (E) quando consorciado com ~lILHO (B)



Serj'3 .útil se faz -=,rtTCS tertes par? cada exoer ir.ento , sezundo a í.da-íe I

das nlantas: 20 dias, 40 e 60 dias. Se nod'ia então cc;:npara"'-' 3. fase ver:etativa ':(}T'1

a fd.s€ reprodut iva , alénl rios s ist.emas de cul t ivo,

C· estudo da res í stênc ía ao dessecanento dentro das at iv i.tades do CPAIS/'·

aj ..ld-?.}'j_m. a. detcrní.nar f: i:t~fli).ência desse sist.ona sobre as reS~lc~tas -las pl ant.as '

CT;volvidR.s. Se Doderia t?r,b::S>T, deter.<'1,i:::ara 1'"JDo:rt2.ncia '13. ·.C'3sist~ncia ao desseca-
::F/r:to no necani smo f';(;y;:l~~.da tolt:_:râ:1Ci3. 9. seca das Cl11.~~lJ:~~I"".So ,:-:ar1t; ~3.izeY 1'1(12 !;l'3S:nO

(:nY8,rL~ as éT'ocas dIUVOS!:'s, a ~,::7.id~;,·i..:: rcl at i ri: f.1édia "':;;,1 Joca Ládades cone Bebedou-

ro :' n.3.,~à.9,caru;. menos a~ ti que S~:;pOÇ.8 i::-llo;:i,nar. j'l.. r,~êdi2. {-J, 'SSélS duas Local í.dades

durante os dois ú1.tinos .3.~os er:: .infcr ior 8. 7G~.. filé;] +í ssc se deve torrar tanbC"i
c:n cont.a [LS .i.rregu l.rr idades ~J.iFJ.;itic·.s, C0!'10 foi o çrJ.50 da p.luv.ionet.r í.a n2.S loca-

lidades )i mencicnadas , entre: nec/77-'1'J..i/7~ e D;~cI78-;\h.i/79o

LvPl.arrtas :t8 milho '.,/ou de fêij~o

? o Fundar
3. Afiador ó: fura-ler
4.1élJTlDél de bor rncha
5. Copos de bccher , d,.vir12~ente identificarlos
o.Tubos ,li: ens2..J.OS, dev idanente í.dent if icados

7.T(~l:~.pJ.;;sticr'c com ~71.Qlh,1

8.Papel t ransrxrrenr.c 1)<JTF~ irmedi.r evaoor açao no cont eiido dos tubos de en-

saio.
9 o Banho-mar i a

10. Tormostato (nc.'J di s-onivcl )

''" ~ r1" d"-~.).vJn,--.uet~,:;tT~') t1gltal

lá ..A?,i tador c~étr:i.cc

1.5. FOITl'.llâ-:.--io nar-: escrever d::!.;' ')5.

r " r1' STV'cr "'V'l )~ nní) .;.1. !~..J.-,l c r: o

(não disnon ive l )
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